PARECER Nº 1574, DE 2014
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 276, DE 2013


De autoria do nobre Deputado Chico Sardelli, o projeto em epígrafe pretende obrigar os estabelecimentos comerciais que servem refeições a informar em seus cardápios se os ingredientes utilizados são frescos, congelados, enlatados ou oriundos de outro processo de industrialização. 


Nos termos regimentais, a proposição esteve em pauta sem receber emendas ou substitutivos. 


A seguir, a matéria foi encaminhada a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação para ser analisada quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 1º, do Regimento Interno Consolidado.

Na qualidade de Relator designado por esse órgão técnico, verificamos que a matéria é de natureza legislativa e, quanto à iniciativa, de competência concorrente, nos termos dos artigos 19 e 24, caput, da Constituição do Estado, combinados com os artigos 145, § 1º e 146, III, ambos do Regimento Interno Consolidado. Além disso, o inciso V do artigo 24 da Constituição Federal estabelece competência concorrente aos Estados-membros para dispor sobre consumo.


Quanto à legalidade, entendemos que a medida proposta está condizente com a Lei Federal n° 8.078, de 1990 – Código de Defesa do Consumidor, uma vez que reforça o basilar direito à informação, que é pedra de toque daquele diploma. Além disso, a referida lei chega a ser expressa no que diz respeito à composição e características de produtos e serviços, como se vê pelo “caput” do artigo 31, in verbis:

 Art. 31. A oferta e apresentação de produtos ou serviços devem assegurar informações corretas, claras, precisas, ostensivas e em língua portuguesa sobre suas características, qualidades, quantidade, composição, preço, garantia, prazos de validade e origem, entre outros dados, bem como sobre os riscos que apresentam à saúde e segurança dos consumidores.


No entanto, asseveramos que o § 1° do artigo 1° do projeto, ao facultar tais informações quanto aos temperos utilizados na elaboração da refeição, negligencia um detalhe que está longe de ser insignificante. Afinal, hoje em dia existe uma enorme gama de temperos e condimentos congelados, enlatados ou que sofreram algum processo de industrialização, rivalizando com os itens frescos, mais naturais e saborosos. Além disso, diversos temperos industrializados são conhecidos por conter substâncias nocivas à saúde de algumas pessoas, a exemplo do glutamato monossódico e do glúten, que causam enxaquecas ou alergia em parcela considerável da população. 


Quanto ao item 1 do § 2° do artigo 1°, entendemos que traz um comando impreciso e de pouca ou nenhuma aplicação prática, que pode, ainda, servir como uma “válvula de escape” para fugir à aplicação da norma, ou mitigá-la. Por isso, consideramos conveniente suprimi-lo. 


Por fim, o item 2 do mesmo dispositivo guarda maior estreiteza com o “caput” do artigo 1°, motivo pelo qual sua transformação em parágrafo atende melhor aos ditames da técnica legislativa.


Para abarcar todas essas alterações, visando a aprimorar o projeto, propomos a seguinte

EMENDA


I – Dê-se ao § 1° do artigo 1° do Projeto de Lei n° 276, de 2013, a seguinte redação:


“§ 1° - A informação sobre a característica dos ingredientes referida no “caput” se estende aos temperos e condimentos eventualmente utilizados em cada prato.”


II – Suprimam-se os itens 1 e 2  do § 2° do artigo 1° do Projeto de Lei n° 276, de 2013.


III – Acrescente-se o § 3° ao Projeto de Lei n° 276, de 2013, com a seguinte redação:


“§ 3° - Fica facultada aos estabelecimentos referidos no “caput” a criação de um cardápio auxiliar com o fim de dispor de modo mais claro ao consumidor as informações exigidas pela presente lei.”



Ante o exposto, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 276, de 2013, com a emenda ora proposta.

a) Afonso Lobato – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição, com emenda.

Sala das Comissões, em 28/8/2013

a) Maria Lúcia Amary – Presidente
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